O tamanho do perdão
Lucas 7.36-50
A história desta visita de Jesus para a casa de Simão, o fariseu parece muito mais simples e direta do que realmente é. É uma história de perdão grande e perdão pequeno. Além de Jesus, sempre a principal personagem nos Evangelhos, encontramos mais três personagens: a mulher de má fama, o fariseu chamado Simão e os outros convidados para o jantar. No meio do jantar, Jesus conta uma parábola sobre dois credores, mas estes, na verdade, não são outras personagens. Representam a mulher e o fariseu. Portanto, ainda estamos lidando com três personagens, além de Jesus. Cada uma destas personagens representa um tipo de reação a Jesus. A mulher de má fama reage dum jeito, Simão de outro, e os outros convidados reagem ainda de outra maneira. A pergunta que quero te fazer hoje à noite é a mesma que esta passagem faz implicitamente para todos os seus leitores: quem é você nesta história? Não quem é o seu próximo? Mas quem é você? Você é a mulher de má fama? Você é o religioso piedoso? Ou você é mais um de tantos anôminos que simplesmente assistem, até de perto, os eventos em torno do ministério de Jesus, sem tomar uma atitude definida? Quem é você nesta história? Claro, você vai querer ser aquela pessoa que chora aos pés de Jesus, que beija repetidamente os seus pés e que os unge com perfume, não é? Mas será que é assim que nos reagimos na presença de Jesus? Para responder melhor, vamos dar uma olhada um pouco mais de perto a esta história. Quem sabe assim conseguiremos dar uma resposta mais honesta à pergunta: quem é você nesta história?
A história começa de modo muito simples. Jesus foi convidado por um fariseu para jantar na sua casa e ele aceitou o convite e sentou-se para comer. Mas há muito mais do que parece neste primeiro versículo. Por exemplo, porque Jesus foi convidado? Qual foi a intenção do fariseu em convidá-lo? A primeira pergunta, só podemos chutar, que foi a ocasião do convite para Jesus. Alguns acham que a ocasião foi a pregação de Jesus. Até que é uma boa sugestão, mas é apenas isto, porque a ocasião não é identificada explicitamente. Mas alguma coisa chamou a atenção para este fariseu, quer seja uma pregação de Jesus, seu ministério de cura e expulsão de demônios ou simplesmente a fama dele. Provavelmente era uma destas coisas. É interessante que na passagem anterior, onde o ministério de João Batista e Jesus são comparados, Jesus faz a seguinte afirmação no versículo 28: “Eu digo a vocês que de todos os homens que já nasceram João é o maior. Porém quem é o menor no Reino de Deus é maior do que ele.” Será que a mulher de má fama seria um exemplo marcante desta afirmação? Certamente ela seria um excelente exemplo.
Mas porque o fariseu convidou? Não era um ato estranho para um grupo que, de grosso modo, não gostava de Jesus? Até que não. De acordo com documentos e testemunhos do Oriente Médio, era, de fato, costume dos fariseus convidarem sábios visitantes para um jantar na sua casa, onde esperava-se a esposição da sabeioria do sábio visitante. Portanto, Simão estava agindo dentro dos costumes da sua época e do seu lugar.  Só que, tudo indica que as suas intenções não eram boas. Pois, como Jesus mesmo disse, o Simão não deu o costumeiro beijo de saudação, não lavou os seus pés e não ungiu a sua cabeça com óleo, todos estes costumes absolutamente essenciais dentro daquela cultura. Na cultura brasileira a gente tipicamente sauda a visita na porta, convida para entrar, oferece um assento e pergunta como vai. Se a gente não fizer nenhuma destas gentilezas comuns, estamos falando com todas as letras, mesmo sem falar, que o vistante não é bem-vindo. Ainda mais quando o fariseu questiona a dignidade e a posição de Jesus quando Jesus deixa a mulher de má fama tratá-lo tão bem. Claramente o fariseu duvidava na integridade e na unção de Jesus como profeta de Deus, e isto sem falar na posição de Jesus como messias e filho de Deus. Este é o fariseu. E você? Quem você acredita que Jesus é? Claro, Jesus é assunto da alegria do nosso culto. Muitos que vem à nossa igreja se encantam com a boa recepção e a alegria e intimidade do nosso louvor a Jesus. Mas você realmente acredita que ele é quem ele disse que é? Ou você se julga como maior dele, capaz de julgá-lo e dizer no seu coração ou até mesmo abertamente, será que ele é mesmo um profeta?
Agora vamos pensar na mulher. Quem era? De onde veio? Como ela se encontrava logo dentro da casa dum fariseu? E porque ela agiu daquela forma? Tradicionalmente ela é identificada como Maria Madalena, mas a nossa passagem não a identifica por nome. Ao pé da letra, ela é chamada de “mulher pecadora na cidade” que indica a sua profissão como prostituta local. A Nova Tradução na Linguagem de Hoje traduz o versículo 47 corretamente quando disse que seus pecados “já foram perdoados”. Ou seja ela já havia se convertido e já fora perdoado antes deste episódio e a sua reação a Jesus era consequente desta sua salvação anterior. Como ela se encontrava na casa do fariseu? Naquela época os jantares que os fariseus promoviam para sábio viajantes eram públicos. As portas da casa estavam abertas para as pessoas da rua poderem se circular livremente. Então, ela sabedo que Jesus estaria lá foi e, junto com outras pessoas na rua, teve livre acesso a ele. Mas versículo 38 disse que ela ficou aos pés de Jesus, por trás. Também, precisamos conhecer a cultura para entender melhor esta cena. Porque os hóspedes tipamente sentavam à mesa em divãs reclinados sobre o seu cotovelo esquerdo e com os pés esticados para trás. Por que? Porque os pés eram sujos de andar na rua e era vistos como sinais de submissão ou de desprezo na cultura oriental antiga. A mulher, pela sua profissão e simplesmente por ser mulher numa cultura dominada por homens, não se julgava digna de de chegar frente a frente com Jesus. Então se aproximou discretamente por trás e com o perfume lavava os pés de Jesus e os beijava repetidamente. Ora, as prostitutas sempre levavam perfume em frascos pendurados no seu pescoso. Era sua ferramenta de trabalho usado tanto para perfumar o seu hálito quanto os seus corpos para atrair os homens. Mas esta já não teve mais este propósito e derramou o perfume nos pés de Jesus. Diante de tamanho gratidão pelo perdão dos seus pecados, chorava sem parar e com o coro lavou os pés de Jesus. Certamente não poderia contar com a boa vontade do fariseu para oferecer uma toalha e assim espontaneamente secou os pés com o próprio cabelo. Tamanho devoção! Tamanho gratidão! Tamanhão amor!
Mas o fariseu não acreditou não só em Jesus (veja o seu desdem: se este fosse profeta), como também não dava crédito para a mulher e pensou que Jesus deveria ser bem mais discreto e como profeta de Deus, dar uma bela bronca na mulher pecadora. Mas era o fariseu que iria receber a bronca.
Era importante para o fariseu se distanciar publicamente da mulher pecadora porque era considerada suja. Lembrem-se de que os fariseus se distinguiam dos outros judeus pelo rigor do seu exercício de costumes de pureza. Alias, isto também era outra razão porque eles patrocinavam estes jantares, para se separarem publicamente dos outros pelos pratos que comiam e pela associação distanciada aos outros.
Por isso Jesus contou aquela parábola, que era uma ilustração profunda das coisas espirituais. Um credor e dois clientes. Emprestou 50 para um e 500 para o outro. Não importa a moeda, era 10 vezes mais. Perdoou os dois. Simples a ilustração, não é? Quem era mais agradecido? Quem valorizou mais o credor? Simão estava encurralhado. Não tinha saída. Entendeu muito bem o que Jesus quis dizer, e isto na frente de todos os convidados e aqueles da rua que circulavam na casa aberta. Era obrigado a responder. “Aquele que foi mais perdoado!”
Agora vejam dois detalhes: primeiro, Jesus quebra todo protocolo e as convenções socais da época e da cultura ao responder ao fariseu reclamando da falta de etiqueta de Simão. Isto simplesmente não não se fazia em hipótese alguma. E segundo, Jesus responde a Simão mas olhando para a mulher (v.44, a quem Jesus está social e publicamente estimando mais que o fariseu), dizendo: “Tudo que você deveria ter feito para me receber mas não fez, ela fez e muito mais. Ela me reconheceu como credor e sua dívida era imensa e fora perdoada. Você nem sequer me reconheceu como hóspede que você próprio havia convidado, muito menos como credor a quem se deve também. Ela se reagiu desta forma porque reconheceu que muito fora perdoada e não parou de demonstrar o seu amor por mim. E tú, seu suposto piedoso Simão? E tú, como você me vê? Como você me trata?”
Deu para entender bem a reação destas duas pessoas a Jesus, o fariseu e a mulher pecadora? Agora só falta reparar os outros que foram convidados a jantar junto com Jesus, os outros hóspedes. Estes reagiram também a Jesus, principalmente por causa de uma afirmação que Jesus fez em relação à mulher. No versículo 48, Jesus, ainda olhando para a mulher, falou literalmente: “os seus pecados tenham sido perdoados”. Jesus não falou, como em muitas das nossas traduções: “seus pecados estão perdoados” como se ele estivessem perdoado a mulher naquela hora. Não, já foram perdoados antes e por isso mesmo a mulher reagiu como ela reagiu. Mas as outras pessoas presentes na mesa, como muitos dos tradutores da Bíblia, fizeram esta confusão e entenderam que Jesus naquela hora perdoou os pecados da mulher. (Em outras ocasiões Jesus perdoava na hora mesmo. Por isso os tradutores fazem confusão aqui e não prestam a devida atenção a forma gramatical do verbo no grego (infinitivo passivo perfeito). Os convidados à mesa começaram a falar dentro de si, (esta tradução é melhor) a semelhança do fariseu, “que homem é este que perdoa pecados?” Será que eles estavam admirados? Ou será que, como o fariseu, estavam questionando dentro de si, a autoridade e a autencidade de Jesus? Jesus não responde a eles e isto nos leva a crer que eles estavam na melhor de hípteses, ficando em cima da cerca, ou pior e como o fariseu, estavam desprezando Jesus. Não importa porque para eles Jesus nem sequer dar-lhes o luxo de uma resposta. Ao invés disto, focaliza a pessoa que havia confiado plenamente nele, a mulher. E disse a ela simplesmente: “A tua fé te salvou. Vá em paz!”
Conclusão:
Queridos, esta é a Palavra de Deus e as palavras de Jesus podem se aplicar perfeitamente a você. “A tua fé te salvou. Vá em paz!” Não importa o tamanho do pecado. Não importa que todo o mundo sabe como você viveu, como foi no caso da mulher pecadora. Importa apenas...me escutem bem...importa apenas que você, como aquela mulher tome um passo de fé. Veja bem, a fé era dela. Ela precisava agir. Claro que Deus estava incomodando ela e sim, conduzindo ela, como pode estar perfeitamente acontecendo agora dentro do seu coração. Jesus está aqui tão vivamente quanto ela estava naquele dia na casa do Simão. E a mulher foi atrás. Como Zaqueu, vai atrás dele. Venha se colocar aos seus pés adorá-lo com choro e com alegria. Veja bem, este convite não é para o religioso piedoso, nem para aqueles que jantavam junto com Jesus. É para você pecador. Tenha a coragem como aquela mulher. Venha agora se colocar aos pés de Jesus.
...e você e eu, religiosos piedosos que seguimos o livro, e você e eu que já jantamos com Jesus, mas não damos o pleno crédito. Juntem-se comigo a mulher pecadora. Reconheça o tamanho do perdão que Deus te deu e venha adorar junto com a mulher.
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